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Introdução 

Sendo a maior parte da emissõa brasileira de Gases 

de Efeito Estufa (GEE) oriunda de queima de bio-

massa e mudança do uso do solo, o estudo do mo-

nóxido de Carbono (CO) como gás indicativo de  

queima de biomassa é uma ferramenta muito eficaz. 

Através dele, pode-se determinar a emissão pela 

queima de biomassa dos GEE CO2, CH4 e N2O. Des-

ta forma, torna-se importante a verificação da con-

centração de CO nos estudos de fluxo de GEE, para 

saber qual a real contribuição desta queima na con-

centração total destes gases. Este estudo tem como 

objetivo calcular o fluxo de CO em 2010, em escala 

regional, através de medidas com perfis verticais 

utilizando avião de pequeno porte sobre 4 locais 

distribuídos na Bacia Amazônica.  

Resultados e Discussão 

Desde o início de 2010, estão sendo realizados per-

fis verticais sobre Santarém – PA (SAN; 2ºS, 54ºW), 

Alta Floresta - MT (ALF; 16ºS, 56ºW), Tabatinga – 

AM (TAB; 4ºS, 64ºW) e Rio Branco – AC (RBA; 

10ºS, 68ºW), entre as altitudes de 300 a 4400 m. As 

amostras de ar são coletadas in situ e enviadas para 

análise no Laboratório de Química Atmosférica 

(LQA) do IPEN. Para determinar o fluxo de CO, foi 

utilizado o Método de Integração de Coluna, descrito 

por Miller et al (2007)
1
. Neste método as concentra-

ções de entrada no continente são subtraídas das 

obtidas nos perfis em cada local de amostragem. 

Estas concentrações de background foram calcula-

das determinando as frações de ar, relativas ao gas  

SF6 (traçador de massas de ar), que entram no con-

tinente, relativas a duas estações de monitoramento 

global, a Ilha de Ascension (8°S, 14ºW) e Barbados 

(14ºN, 59°W). Esta concentração líquida, para cada 

altura, leva em consideração o tempo de trajeto da 

costa até o local estudado. Estas trajetórias foram 

obtidas utilizando o modelo Hysplit
2
. Os fluxos das 

médias mensais são apresentados na Figura 1 para 

os 4 locais durante todo o ano de 2010 e a Figura 2 

mostra a região representada por cada local estuda-

do.  
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Figura 1. Fluxo médio mensal de CO, em mg-
CO/m

2
/dia, em RBA, ALF, TAB e SAN em 2010. 

 
Figura 2. Representatividade de cada local estudado 
Branco/RBA, verde/TAB, amarelo/ALF e rosa/SAN. 

Conclusões 

Os fluxos médios anuais de emissão de CO obser-

vados na Bacia Amazônica, em ordem decrescente, 

foram, entre a costa e: Santarém (75,9 mg-

CO/m
2
/dia), Alta Floresta (57,5 mgCO/m

2
/dia), Rio 

Branco (43,7 mgCO/m2/dia) e Tabatinga (33,0 mg-

CO/m
2
/dia). O que mostra o quadrante nordeste da 

bacia como a maior emissão e o noroeste como a 

menor. Observando as trajetórias das massas de ar, 

o local de estudo que melhor representa a Bacia 

Amazonica é Rio Branco, por cobrir a maior parte de 

sua área. Extrapolando seu resultado para toda a 

área da bacia (5 milhões de Km
2
) obtêm-se uma 

emissão total de CO de 79,8 TgCO/ano.  
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